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Mostrar a importância e um exemplo de escopo de atuação 
em pesquisa e desenvolvimento tecnológico na construção 
civil;

Apresentar estudos de desenvolvimento tecnológico, 
variáveis envolvidas x resultados para o negócio;

Apresentar de que forma o conhecimento é disseminado e 
retido para a companhia.

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO TECNISA

Objetivos da apresentação



AGENDA

Fontes de inovação

Cenário do mercado imobiliário

Por que investir em P&D

Fluxo de P&D 

TECNISA

Áreas de atuação e Cases de P&D

Considerações finais



TECNISA EM NÚMEROS





CULTURA & 
FILOSOFIA



FONTES DE INOVAÇÃO

Cultura & Filosofia

Acreditamos que a inovação não é 

responsabilidade de um grupo seleto, 

afinal compromissos vencem comitês e os 

inovadores vencem as ideias

Em um mercado competitivo, o agora 

vence o depois, o simples vence o 

complexo e fazer vence falar. E que uma 

inovação mostra o seu real potencial e 

valor na medida que é implementada

Porém, sem cultura, educação e 

processos não há inovação que se 

sustente

BENCHMARKS

FAST DATING

REDES SOCIAIS

TECNISA IDEIAS

P&D

TECNISA LAB

BACK-TO-SCHOOL

INNOVATION 
BROKERS
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FAST DATING

Cultura & Filosofia

Fast Dating é um processo de inovação 

criado pela TECNISA, onde qualquer 

empresa tem a oportunidade de mostrar 

suas ideias, produtos e serviços

Para otimizar as apresentações, organizar 

a agenda e oferecer as mesmas condições 

para todos os participantes, fazemos 

apresentações de 10 minutos e, se a ideia 

for boa, convidamos para um café, mas, 

desta vez, sem o cronômetro rodando
+ 1000 EMPRESAS

+ 72 NEGÓCIOS FECHADOS

+ 44  INOVAÇÕESFAST 
DATING

9 ANOS



• Meeting com 9 startups selecionadas pela gerência de P&D e de Obras

• Assuntos relacionados:

• Gestão de projetos

• Gestão de estoque por imagens 

• Modelagem em projetos 

• Controle de acesso de apartamentos

• Desempenho térmico 

• RFID para gestão de fluxos de pessoas e materiais 

CONSTRUTECH DAY 

OUTRAS INICIATIVAS

MENTORIA STARTUP´S (DIRETORES E GERENTES) 



TECNISA - Fevereiro 2020

11

SQUAD

Maio 2020

DIFERENCIAIS



TECNISA - Maio 20201

ESCOPO
Squad Diferenciais

Objetivos

Identificação de reais diferenciais a serem 

implementados nos futuros lançamentos e a 

viabilidade técnica e financeira

O trabalho não ficará restrito à engenharia e 

projetos. Terá como pano de fundo a jornada de 

compra, novas demandas e comportamentos e a 

experiência dos futuros clientes da empresa, de 

forma que não se trata apenas de novas áreas e 

funcionalidades, mas uma releitura dos itens que já 

existem nos empreendimentos

O Squad trabalhou de forma ampla, sem focar em 

um produto em específico, propondo uma linha que 

pode ser aplicado a qualquer empreendimento

Etapas e Cronograma

EMPATIA

DEFINIR

IDEAÇÃO

PROTOTIPAR

TESTAR

IMPLEMENTARObservação com 

desk research e 

entrevistas com 

clientes

04 a 08/05
Análise das 

pesquisas para 

nortear o 

processo criativo

11 a 16/05

Brainstorm de 

ideação e 

organização das 

frentes de 

trabalho17 e 22/05

O teste de aceitação 

será feito via pesquisa 

online e a 

implementação 

somente com o 

lançamento

Utilização de metodologia de design thinking



OUTRAS INICIATIVAS

SQUAD´S



TECNISA LAB

Cultura & Filosofia

Encontros semanais com de um time 

multidisciplinar que tem como principais 

objetivos: disseminar a cultura de inovação, 

equilibrar conhecimento e apoiar tecnicamente 

o desenvolvimento de projetos através do 

Strategic Innovation Model, Jornada do Cliente, 

Ideação, Seleção de ideais e Prototipagem

CO-CRIAÇÃO
DE PRODUTOS

DESIGN
DE SERVIÇOS

TRANSFORMAÇÃO
ORGANIZACIONAL

ESTRATÉGIA DE 
INOVAÇÃO



FLUXO DE INOVAÇÃO

Cultura & Filosofia: Processo de desenvolvimento macro de inovações

TECNISA
IDEIAS

CONSULTO-
RIAS

FAST
DATING

PARCERIAS

MKT
P&D

TECNISA
LAB

INNOVATION
BROKERS

SOCIAL

WORKSHOP

BENCHMARK

Desejo do 
cliente

Facilidade de 
execução

Adequação à 
marca

Viabilidade

ESCOPOCURADORIA

APROVADOR

GRUPO MULTIDISCIPLINAR

PARCEIIROS

CONSULTORES

VIABILIDADE

PROTÓTIPO

PILOTO

IMPLEMENT.

P

D

A

C

RESULTADOS

LIDERANÇA

DESENVOLVIMENTO
GRUPO + SPONSORS



CENÁRIO



MARCA

SERVIÇO 

PRODUTO

PREÇO

QUALIDADE

DIFERENCIAIS

DESEMPENHO

VALOR AGREGADO

RELACIONAMENTO

SUSTENTABILIDADE

COMPACTAÇÃO ECONOMIA 
COMPARTILHADA

http://blog.permutando.com/casas-compactas-nova-tendencia/
https://www.treehugger.com/tiny-houses/adaptable-apartment-rotating-walls-casa-mje-pkmn-architectures.html

http://economiadocompartilhamento.com.br/

FLEXIBILIDADE

CASA 4.0

2015...

http://blog.permutando.com/casas-compactas-nova-tendencia/
https://www.treehugger.com/tiny-houses/adaptable-apartment-rotating-walls-casa-mje-pkmn-architectures.html
http://economiadocompartilhamento.com.br/


DEMANDA 
REPRIMIDA: 
MORADIAS

RETRAÇÃO 
ECONÔMICA        

X      
PERSPECTIVA DE 

RETOMADA

LANÇAMENTOS 
REPRESADOS

AMPLIAÇÃO 
DO CRÉDITO: 
PERSPECTIVA 

DE RETOMADA

EMPRESAS 
TRADICIONAIS: 

CUSTO MAIOR DE 
OPERAÇÃO

CENÁRIO APÓS CV19 - MERCADO IMOBILIÁRIO



TRANSFORMANDO DESAFIOS EM OPORTUNIDADES ATRAVÉS 
DA

PESQUISA E INOVAÇÃO 



CULTURA DE INOVAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 

SÃO FUNDAMENTAIS, PORQUE... 



BRASIL



EUA

BRASIL EUA



AVALIAÇÃO DE SISTEMAS
PISO ELEVADO EXTERNO



AUSÊNCIA DE PARÂMETROS

AVALIAÇÃO DE SISTEMAS
PISO ELEVADO EXTERNO



AUSÊNCIA DE PARÂMETROS

AVALIAÇÃO DE SISTEMAS
PISO ELEVADO EXTERNO



AUSÊNCIA DE PARÂMETROS

AVALIAÇÃO DE SISTEMAS
PISO ELEVADO EXTERNO



Exemplo: Piso elevado externo

Piso elevado no Brasil:

Fornecedor 1: “Vantagens – construção a
seco; apresenta uma superfície sempre
em nível; maior velocidade de obra; e
durabilidade já que os materiais
utilizados são de alta resistência;”

Fornecedor 2: “Resistência e durabilidade
incomparável, conforme as normas
brasileiras;”

VENDAS DE COMPONENTES E SISTEMAS NO BRASIL X MUNDO

AVALIAÇÃO DE SISTEMAS
PISO ELEVADO EXTERNO



Referência: Normas estrangeiras.

Fornecedor
AFornecedor

BFornecedor
C
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IMPACTO DE CORPO DURO

AUSÊNCIA DE PARÂMETROS

AVALIAÇÃO DE SISTEMAS
PISO ELEVADO EXTERNO



PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO 



DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

ESCOPO DA ÁREA

OBJETIVO:

Aprimorar, desenvolver e avaliar de maneira sistêmica, 

produtos, técnicas, e métodos construtivos, a fim de  

subsidiar técnica e economicamente escolhas da 

empresa, racionalizando de maneira contínua seus 

processos construtivos, de forma sustentável. Com base 

em gestão do conhecimento, fomentar a inovação e o 

desenvolvimento de produtos e de serviços  

diferenciados que aumentem a eficiência do negócio e 

enriqueçam a experiência do cliente na utilização do  

imóvel. Coordenar esforços da empresa no sentido de 

tornar os projetos mais sustentáveis, com foco na 

redução do custo global do edifício.



• Avaliação Novas Tecnologias

• Aumento de produtividade

• Racionalização de Métodos Construtivos

• Desenvolvimento Tecnológico
• EAV
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GESTÃO DO CONHECIMENTO

• Controle de Procedimentos 
existentes

• Diretrizes de Projeto
• Novos Procedimentos

• Homologação de Fornecedores 

• Procel

• Desempenho

• Diferenciais de produto

• Apoio  a obras

• Apoio à assistência técnica
• Apoio a projetos

• Apoio a orçamentos

• Pré-moldado

• Projetos especiais
• Concreto

• Grupos de Inovação

• Apresentações

Apoio GC outros departamentos

• Treinamentos
• Relatório Anual (GRI)

• Certificações

• FINEP

Racionalização

Apoio 
Corporativo

Apoio Técnico

Processos

INOVAÇÃO
SUSTENTÁVEL

GESTÃO DO CONHECIMENTO

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Áreas de Conhecimento



DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

EQUIPE E ECONOMIA POTENCIAL + REAL 

Gastos X Economias P&D 

(em milhões de reais)

2014
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Atividades do Desenvolvimento Tecnológico em 

relação à estratégia

Ações DDT

Estratégia do 

negócio

Procedimentos executivos de produção

Desempenho de consumo

Problemas de AST

Racionalização de traços

Projetos executivos

Conforto

Gestão do conhecimento

Sustentabilidade

Diferenciais de produto

Primeira patente de Tecnologia

EAV



ÁREAS DE ATUAÇÃO



EAV



• Análise de valor agregado em 
projetos de decoração
• Benchmarking em 
empreendimentos da 

concorrente

EAV: ENGENHARIA DE ANÁLISE E VALOR



• Guilherme Dumont Villares

Potencial de economia apontado: R$ 480.000,00

Aprovado até o momento: R$ 125.000,00

• Jorge Valim

Potencial de economia apontado: R$300.000,00

14 PROJETOS ANALISADOS PELA EQUIPE

EAV: ENGENHARIA DE ANÁLISE E VALOR



APOIO CORPORATIVO

• Novos Negócios
• Definições técnicas



ESTUDO PARA CONSTRUÇÃO ECONÔMICA – 2016

DIRECIONADORES DA TECNOLOGIA PARA O SEGMENTO POPULAR



TECNOLOGIAS E ESTUDOS DE VIABILIDADE DO 
NEGÓCIO



ESCALA NACIONAL 

E/OU REPETIBILIDADE 
SISTEMA 2 SISTEMA  4 SISTEMA 1 *

VOLUME MÉDIO E/OU 

REPETIBILIDADE
SISTEMA 2 SISTEMA  4 SISTEMA 3 SISTEMA 1*

VOLUME BAIXO  

E

DIVERSIFICAÇÃO

SISTEMA 3 SISTEMA 1*

5
 m

il 
/ 

an
o

>5
 m

il 
/ 

an
o

2
,5

 m
il 

/ 
an

o
ESTUDO PARA CONSTRUÇÃO ECONÔMICA – 2016

TECNOLOGIAS DISPONÍVEIS PARA A HABITAÇÃO ECONÔMICA

Decisão Estratégica

*Limitação de altura em algumas praças em função da resistência dos elementos



TIPO CUSTO 

/A.Útil

ESCALA CICLO OBSERV.

SISTEMA 1
100% Baixa, média e 

grande escala
12d

• Não demanda

padronização

• Cuidados com 

produção

SISTEMA 2
96% a

98%

Grande e média 

escala

(+500 repetições/ 

jogo)

4-5d

• Demanda

Padronização

• Imobilização ativo

SISTEMA 3 107%
Baixa e média escala

7d (potencial)
Não demanda 

padronização

SISTEMA 4 90-95%

Grande escala numa 

mesma região

(1000 un/ano.região)

4-5d

• Demanda 

padronização

• Imobilização ativo

SISTEMA 5 ~90%
Baixa, média e 

grande escala

27 prédios T+4 

– 848 aptos –

10 meses de 

obra

• Certa resistência 

cultural

• + estudos 

desempenho

COMPARATIVO GERAL
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AVALIAÇÃO DE NOVOS MÉTODOS CONSTRUTIVOS 

PAREDES MACIÇAS DE CONCRETO: ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO

VISITA A OBRAS
EMPREITEIROS, 

GESTORES, 
FORNEDORES, 
PROJETISTAS, 

CONSULTORES

PROJETOS PARA 
A TECNOLOGIA: 
ARQ/EST/FUND

VIABILIDADE POR 
CENÁRIOS DE 

EXECUÇÃO

CARACTERÍSTICAS DO 
CONCRETO E MATERIAIS 
DE REVESTIMENTO

COMPOS.ORÇAMENT.

SIMULAÇÕES 
DESEMPENHO 

EVENTUAIS 
PATOLOGIAS 

LOGÍSTICA: 
ABASTECIMENTO E 
FLUXO DE 
SERVIÇOS



Resultados da Viabilidade

Aumento potencial do resultado em
R$3,91MM (opção 1)

Aumento potencial do resultado em
R$2,11MM (opção 2)

Aumento potencial da margem em
0,49% e do resultado em R$4,18MM

DADOS 
PROJETO 1

Tecnologia 1
PROJETO 2

Tecnologia 1 + 2
PROJETO 3

Tecnologia 2

Pavimentos T + 18 / T + 18 T + 18 / T + 24 T + 18 / T + 24

Unidades/Pvto Térreo: 06 e Tipo: 08 Térreo: 06 e Tipo: 08 Térreo: 06 e Tipo: 08

Prazo de Obra 21 meses 21 meses 20 meses

Resultado – VP 26,19 MM 30,1 MM 28,3 MM

Margem X+ 1% X + 0,5% X

PROJETOS – COMPARATIVO



CARACTERIZAÇÃO DE DESEMPENHO TÉRMICO – SISTEMA 3 

Isolamento 
fachada oeste



https://engenhariae.com.br/editorial/colunas/projeto-do-governo-afeta-diretamente-engenharia-e-arquitetura-no-brasil

Definições Técnicas

https://engenhariae.com.br/editorial/colunas/projeto-do-governo-afeta-diretamente-engenharia-e-arquitetura-no-brasil


Alinhamento Técnico: Custo x Desempenho



RACIONALIZAÇÃO

• Estrutura
• Fachada 



PAREDES DE CONCRETO

MAIS DE 10 MESES DE ESTUDOS

PAREDE DE CONCRETO

Desempenho



PAREDE DE CONCRETO

Estudo comparativo



Finame em 60 meses Finame em 30 meses

X

PAREDE DE CONCRETO

Análise comparativa AE x PC: cenários

Prazo da obra

Tempo de execução da estrutura



FACHADA COM ELEMENTOS PRÉ-FABRICADOS ARQUITETÔNICOS E 
ELEMENTOS DE VEDAÇÃO SECA

• RESIDENCIAL

Desafio: atender o conceito arquitetônico

Elementos pré-fabricados arquitetônicos de fachada

Revestimento externo com placas cimentícias com
fixação em steel frame



FACHADA COM ELEMENTOS PRÉ-FABRICADOS ARQUITETÔNICOS E 
ELEMENTOS DE VEDAÇÃO SECA

Volumes das fachadas e empenas laterais 
executadas em elemento pré-fabricado 
arquitetônico para acompanhar o ciclo da fachada 
unitizada (economia de cerca de 3 meses)



FACHADA COM ELEMENTOS PRÉ-FABRICADOS ARQUITETÔNICOS E 
ELEMENTOS DE VEDAÇÃO SECA

Fachada seca na cor vermelha



54

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO

• Pré-moldados para fachada
• Pré-vigas na estrutura

MENOS 2 MESES

OBRA

NWT - Alphaville



OPERAÇÕES MAIS 
SUSTENTÁVEIS 



Custos
Locação: R$ 350,00
Operação (custo médio da locação 
+backup): R$ 544,33

Comparação dos custos unitários
(R$/homens*mês)

Aquecimento à gás 1,2 * X

Solar + gás X 

Chuveiro elétrico 2,3 * X

Payback
Comparação com sistema elétrico:  entre 10º e 
11º mês (considerando um canteiro de 300 
funcionários)

Economia de energia (solar+gás x elétrico)
942.360 Kcal/ano
1096 KWh/ano

USINA SOLAR



Busca do EQUILÍBRIO entre CORTES E ATERROS, em cada ponto de 
intervenção

Movimentação de terra - equilíbrio

+ 600.000 m³   + 40.000 viagens 
de caminhões



Geração de resíduos

32.126 m² de área 
construída

10.000 m³  
resíduos 

reutilizados

Uso Racional de RECURSOS

• Resíduos gerados na demolição, utilizados na 
pavimentação

• Minimização de impactos 

625 viagens evitadas!



Busca de NOVAS SOLUÇÕES para NÃO SOBRECARREGAR a rede 
existente 

Drenagem – solução de baixo impacto





SUSTENTABILIDADE

Uso Racional da Água

Relatório DDT – Redutor de Vazão x Redutor de Pressão – Janeiro 2011

ECONOMIA POTENCIAL DE 25% COM O 

USO DOS DISPOSITIVOS ECONOMIZADORES 

DE ÁGUA ABAIXO.

arejador de torneira restritor de vazão hidrômetro bacia com duplo acionamento



3.357 HAB/ANO241.718 M3 10 EDIFÍCIOS

USO RACIONAL DA ÁGUA

Economia e conforto para o cliente



AGENDA

EXEMPLO: AQUECIMENTO DE ÁGUA: BOMBAS DE CALOR - COLETIVO

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: AVALIAÇÃO DE SISTEMAS CONSTRUTIVOS

Pré – aquecimento em sistema solar

ANEXO DE DESEMPENHO

Alimentação de 
água fria

Água quente 
para consumo

Reservatório 
Solar

Reservatório 
Gás

Reservatório 
Bomba de calor



AGENDA

EXEMPLO: AQUECIMENTO DE ÁGUA: BOMBAS DE CALOR - COLETIVO

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: AVALIAÇÃO DE SISTEMAS CONSTRUTIVOS

Pré – aquecimento em sistema solar



AGENDA

EXEMPLO: AQUECIMENTO DE ÁGUA: BOMBAS DE CALOR - COLETIVO

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: AVALIAÇÃO DE SISTEMAS CONSTRUTIVOS

Monitoramento

• Geração média diária de 385 mil kcal;

• Economia de 40,9 m³de gás por dia/ prédio;

• Em mais de 70% do tempo a bomba de calor operou com eficiência >2,9(COP);

• Eficiência média observada: 3,68 (COP);

• Elevação média da temperatura da água proporcionada pela bomba de calor: 
14,70C



AGENDA

EXEMPLO: AQUECIMENTO DE ÁGUA: BOMBAS DE CALOR - COLETIVO

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: AVALIAÇÃO DE SISTEMAS CONSTRUTIVOS

Monitoramento

MÊS Tm°
(saída BC)

Tm°
(Amb.)

Jan 61,6 24,7

Fev 62,9 22,0

Mar 62,2 22,5

Abr 63,1 22,3

Mai 64,6 20,3

Jun 64,9 19,5

Jul 65,6 17,8

Ago 65,6 18,8

Set 60,9 20,8



AGENDA

EXEMPLO: AQUECIMENTO DE ÁGUA: BOMBAS DE CALOR - COLETIVO

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: AVALIAÇÃO DE SISTEMAS CONSTRUTIVOS



DESEMPENHO



Medição no interior do WC: 54 dB
Medição no interior da suíte: 44 dB

Dificuldade: ausência de norma específica.
Objetivo: melhorar o conforto acústico no dormitório.

?
Meta:

Avaliação Novas Tecnologias: Acústica

DIFERENCIAIS DE PRODUTO



✓2007 fornecedores
desconheciam o 
desempenho sistêmico 
de seus produtos.

✓Foram ensaiadas 10 
soluções distintas, sendo
que apenas 1 atendeu às
premissas do projeto.

Avaliação Novas Tecnologias: Acústica

DIFERENCIAIS DE PRODUTO



0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 10,00

Solução 1

Solução 2

Solução 3

Solução 4

Solução 5

Solução 6

Solução 7

Solução 8

Solução 9

Solução 10

Atenuação (dB)

0% 100% 200% 300% 400% 500% 600% 700%

Solução 1

Solução 2

Solução 3

Solução 4

Solução 5

Solução 6

Solução 7

Solução 8

Solução 9

Solução 10

% CUSTO

Avaliação Novas Tecnologias: Acústica: Instalações hidráulicas

DIFERENCIAIS DE PRODUTO



CONCRETO
Controle da Qualidade do Concreto/Estrutura – Cuidados adicionais

T1 T2

Calor de hidratação do
cimento;

Grande volume de
concreto;

Diferencial de
temperatura;

Controlar temperatura 
para evitar fissuras! 

Evitar fissuras de origem
térmica



INOVAÇÃO EM PRODUTO



O Jardim das Perdizes - maior 

empreendimento da história de São Paulo, 

um bairro inteiro, novo, planejado e 

moderno, no coração da cidade, com 

condomínios independentes – foi lançado 

em 2012/13 e rapidamente se tornou um 

marco no desenvolvimento e na qualidade 

de vida da região.

Best Innovator – Case Tecnisa74

PRODUTOINOVAÇÃO EM

Receita Projetada R$ 5 bilhões

Receita já gerada R$ 1.6 bilhão



Best Innovator – Case Tecnisa75

INOVAÇÕES | PRODUTO



Operários (pico): 1.700 

Operários (próprios): 600

+ de 100 mil refeições por mês!

+ 3 mil caminhões de areia

+ de 112 mil m³ de concreto.

~40 caminhões por dia (93 no pico)

Previsão: 360 mil m³

~5 x conjunto do Maracanã

+ de 12 mil portas

+ de 1800 estacas em 4 meses

+ de 36 km de estacas.

+ de 15mil ton de aço na estrutura

Previsão: 48 mil toneladas de aço

~7 x Torre Eiffel

+ de 350 mil m² de parede

+ de 3 milhões de blocos assentados.

~ muro de 2m em volta do Rodoanel

+ de 235 mil m² de contrapiso

~ 33 campos de futebol

O Jardim das Perdizes em números (10 primeiras torres)



Best Innovator – Case Tecnisa77

COND. & UNIDADESDIFERENCIAIS

PARTE 2: INOVAÇÕES | PRODUTO
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SUSTENTABILIDADE

PROCEL

EM OBRA

A 91%

B 100%

90%
DAS UHs BRASILEIRAS 

SÃO TECNISA 
(1987 de 2010)

Corporate Time 
(GOLD)

CERTIFICAÇÃO AQUA BAIRRO

Economia PROCEL A:

14% de energia
10% de gás

25% de água

1ª EMPRESA EM SÃO PAULO COM 
ETIQUETA PROCEL

CERTIFICAÇÕES



EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: IMPACTOS E INVESTIMENTOS

PROCEL



EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: PAY-BACK

Desenvolvimento Tecnológico

Expectativa do Beneficio 

Financeiro para o Condomínio:

Em torno de  R$ 316,00 ano/apto

Aproximadamente R$ 230 mil/ano

PAY-BACK: APROXIMADAMENTE 3,5 ANOS

Isso daria, por exemplo, para pintar o 
prédio inteiro novamente no período



Best Innovator – Case Tecnisa81

Eficiência Energética (Aquecimento Solar)

Os atributos do empreendimento 
decorrentes do PROCEL 

influenciaram a decisão final de 
compra?

(apenas os que conheciam)

Você conhecia os atributos 
decorrentes da Etiqueta Procel no 

momento da compra?
(total de compradores)

40%

60%

Sim, conheço

Não conheço

38%

62%

Sim, influenciaram

Não influenciaram

65 % pagariam 
5% a mais por apto 

com atributos -
PROCEL
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JARDIM DAS PERDIZESPLANEJAMENTO

Os atributos de inovação do bairro e dos 

produtos foram percebidos rapidamente pelos 

compradores, se tornando um rápido sucesso 

de vendas

A Tecnisa disponibilizou para venda quatro 

torres do bairro planejado "Jardim das 

Perdizes", localizado na zona oeste de São 

Paulo e vendeu 367 unidades no primeiro final 

de semana, correspondente a 86% do total já 

lançado. As quatro torres têm valor geral de 

vendas (VGV) de 804 milhões de reais em um 

total de 428 unidades, com área de 159 a 283 

metros quadrados cada (...).

“

ESTADO DE SÃO PAULO – Referente ao lançamento do bairro

Quais os motivos que levaram você a 

reservar essa unidade?

Bairro 

planejado

Local Planta / 

tamanho

Parque Área de 

lazer

Preço

924
902

469
452

308

134

Pesquisa realizada com os compradores de (ao menos) uma 

unidade do Jardim das Perdizes, sobre quais os principais motivos 

para a compra da unidade – permitindo respostas múltiplas



JARDIM DAS PERDIZES … 2018



GESTÃO
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OBRA

Mobilidade|Medição de serviços - Eversee



Título da apresentação┃Data da apresentação86 Título da apresentação┃Data da apresentação86

QUALIDADE E MEIO AMBIENTE – Avaliação da Qualidade Real

Integração entre coleta de dados da obra e Avaliação 

da Qualidade Real através da plataforma 

Obra Qualidade

É possível auditar serviços já conferidos pela obra, e assim não

só avaliar a qualidade da execução, mas também a gestão

da equipe sobre ações corretivas e de melhorias.

VISÃO GERAL DO PROCESSO
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OBRA

Mobilidade|Medição de serviços - Eversee
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OBRA

Mobilidade|Comunicação – App Construct







• Investir em Pesquisa e Desenvolvimento 
Tecnológico traz retornos consistentes; 

• Inovar não é um ato solitário de uma empresa, 
nem de uma área apenas, depende  de um 
mindset inovador, e do envolvimento da cadeia 
de valor (fornecedores, clientes, colaboradores, 
investidores, startups, entre outros)

• As tecnologias devem ser objeto de uma 
avaliação sistêmica por meio de equipes 
multidisciplinares, para aumentar as chances de 
sucesso de sua adoção;

• Assim como em qualquer outra indústria, na 
construção civil, o P&D deveria ser uma realidade 
e deveria apoiar a estratégia das empresas;

CONSIDERAÇÕES FINAIS



OBRIGADO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Maurício Bernardes

eng.mauricio@tecnisa.com.br


